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Apresente uma dinâmica que exponha os seguintes dilemas existenciais do professor baseados nos conceitos Freireanos desenvolvidos na Pedagogia da Autonomia:

a) Mostre a relação intrínseca entre o ensino e a pesquisa (1. 2).

b) Mostre o aspecto dinâmico do “ensinar a pensar certo” (1. 2).

a.  O ciclo gnosiológico e sua passagem da “curiosidade ingênua” –senso comum- à “curiosidade epistemológica”.

c) Mostre a importância e o modo de respeitar os saberes de senso comum construídos pela curiosidade ingênua (1. 3).

a. Importância desses saberes –senso comum- (mostrar como se constituem e para que servem).

b. Respeito par com esses saberes (mostrar o valor desse saberes –senso comum- para o alcance da curiosidade epistemológica).

d) Mostrar a passagem da “curiosidade ingênua” à “curiosidade epistemológica”  como uma superação e não uma ruptura (1. 4).

a. Mostrar que isto é uma mudança qualitativa e não uma mudança essencial.

b. Mostrar porque a criatividade é uma conseqüência dessa mudança.

c. Mostrar a importância da curiosidade humana para a construção e reconstrução sócio-histórica.

e) Mostre a instituição do “novo” e a superação do “velho”, bem como os riscos assumidos diante desta mudança.

f) Mostre a importância do emocional na assunção da identidade cultural, tratando-se de um contexto de multiplicidade de relações sociais, étnicas e gêneros.

Justifique como os procedimentos utilizados na dinâmica superam os seguintes problemas relação ensino-aprendizagem:

a) Por que a dinâmica apresentada satisfaz as exigências da prática testemunhal, ou seja, mostra a corporeificação das palavras pelo exemplo? (1. 6).

b) Por que esta “prática testemunhal” do professor, apresentada na dinâmica, determina o “pensar certo” do aluno?

c) Porque a dinâmica apresentada pode substituir: a insegurança pela segurança; o medo de ser educado pela coragem de educar? (1. 9).

d) Por que a dinâmica apresentada desperta a “justa raiva” e dispersa a raivosidade?


